
DIÁRIO DO NORDESTE  | 3FORTALEZA, CEARÁ - SEGUNDA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 2016

Cidade
CRISE HÍDRICA

Diante do prognóstico de 65%
de probabilidade de que as chu-
vas fiquem abaixo da média his-
tórica no Ceará durante a qua-
dra chuvosa (fevereiro a maio) e
da situação hídrica do Estado, a
Agência Reguladora de Serviços
Públicos Delegados do Estado
doCeará(Arce)elaborouresolu-
ção com diretrizes para iniciar
medidas contingenciais e de ra-
cionamento de água no Estado,
inclusive em Fortaleza, caso seja
necessário.

Asnormas relativas às dimen-
sões técnicas, econômicas e so-
ciais de prestação dos serviços já
estão disponibilizadas no ende-
reço eletrônico da Arce, mas ain-
dapodemsofreralteraçõesapar-
tirdeconsultapúblicaquecome-
ça hoje.

Pela resolução inicial, estão
previstasinterrupçõesnoabaste-
cimento de água e até utilização
de carros-pipa, não só no Inte-
rior, mas também na Capital. O
estabelecimento da norma é
uma exigência da Lei Nº 11.445,
de 5 de janeiro de 2007, que
determina diretrizes nacionais
para o saneamento básico.

Em atendimento a essa obri-
gação, a Coordenadoria de Sa-
neamento Básico da Arce (CSB)
propôs,comapoiodaProcurado-
ria Jurídica do órgão (PRJ), essa
resoluçãoquedispõesobreages-
tão de riscos dos serviços públi-
cos de abastecimento de água e
esgotamento sanitário.

O documento tem como obje-
tivo estabelecer condições míni-
mas para implantação das medi-
das de contingência e enfrenta-
mento de situações emergen-
ciais nos sistemas de abasteci-
mento de água e de esgotamen-
tosanitáriooperadospelopresta-
dordeserviços,nocasoaCompa-
nhia de Água e Esgoto do Ceará
(Cagece).

Uma das medidas da resolu-
çãoéacriaçãodoPlanodeEmer-
gência e Contingência, que tem
como foco orientar, disciplinar e
determinar os procedimentos a
serem adotados em situações de
emergência, de calamidade ou
emeventosprogramadosqueim-
pliquemanormalidadenossiste-
mas de abastecimento de água e
esgoto. A intenção é, segundo a
resolução, propiciar as condi-
ções necessárias para o pronto
atendimento aos usuários, por
meio de ações rápidas e seguras.

O engenheiro sanitarista Ale-
xandre Caetano da Silva, analis-
taderegulaçãodaArce,conside-
ra que não há alternativa de não
implantar a resolução, haja vista
que é uma imposição da política

nacional de saneamento básico.
“Aresoluçãoaumenta a transpa-
rência na prestação do serviço
público e contribui para evitar,
mitigarou tratar osefeitos dano-
sos decorrentes de situações de
emergência”, pontua.

Alexandre Caetano ainda in-
forma que, considerando a com-
plexidade e diversidade das
eventuais situações de risco, é
difícil estabelecer o grau dos im-
pactos positivos, se implantadas
as medidas segundo os procedi-
mentos disciplinados pela pro-
posta de resolução.

Medidas
De acordo com a resolução da
Arce, a implantação do raciona-
mento será baseada no Plano de
Emergência e Contingência que
propõe que as interrupções no
abastecimento de água ocorram
deformamaishomogêneapossí-
vel,observadasascondiçõestéc-
nicas de cada sistema e evitando
aomáximoa interrupçãopor pe-
ríodos e frequências muito supe-
riores em algumas regiões em
detrimento de outras.

Odocumento indica oabaste-
cimento de água potável, por
meios regulares ou alternativos
(carros-pipa), a usuários essen-
ciais,que são as creches, escolas,
instituições públicas de ensino,
hospitais,atendimentosdestina-
dosàpreservaçãodasaúdepúbli-
caeestabelecimentosdeinterna-
ção coletiva.

A resolução ainda estabelece
que o abastecimento residencial
deve ser priorizado, com os me-
nores períodos e frequências de
interrupção possíveis, em detri-
mento das zonas estritamente
comerciais ou industriais. De
acordo com o documento, tam-

bém deverão ser feitas campa-
nhas visando o uso racional e
moderado da água.

Segundo o Artigo 13, os horá-
rios e datas de interrupção no
abastecimento de água devem
ser avisados com antecedência
mínima de 72h, em todos os
meios de comunicação disponí-
veis, como internet, rádios, jor-
nais, carros de som, postos de
atendimento, em locais de gran-
de concentração de pessoas, co-
mo igrejas, escolas, centros co-
munitários e outros.

Conforme estádisposto na re-
solução, para que qualquer ação
de racionamento seja tomada, a
Cagece deve repassar um plano
a ser submetido à apreciação da
Arce,quepoderásolicitar,aqual-
quer tempo, esclarecimentos so-
bre a proposta do prestador de
serviços. A Companhia terá, en-
tão, prazo de 15 dias para se
manifestar.

Analisada a proposta, a Cage-
ce poderá adotar as medidas de
racionamento,observandoasdi-
retrizes estabelecidas no Plano
de Emergência e Contingência
emvigoreasnormas decomuni-
caçãodasinterrupçõesaosusuá-

rios e ao regulador. Em caso de
descumprimentodoPlano,aCa-
gece fica sujeita à penalidade de
multa por parte da Arce.

Cagece diverge
Em nota técnica publicada na
última sexta-feira, no endereço
eletrônicodaArce,aCagececon-
testa pontos da resolução. Na
comunicação, datada do dia 23
de dezembro de 2015, a Compa-
nhiasugere uma série de modifi-
caçõesnaresolução,comoocan-
celamento de dez incisos e oito
artigos do documento, além de
alterações a serem incorporadas
ao texto.

SegundodeclaraçõesdaCom-
panhia de Água e Esgoto à Arce,
“a elaboração dos planos e a for-
mação de equipes para gestão
dos planos, para atender o nível
de complexidade exigido na mi-
nuta de Resolução, gerarão, pa-
ra a Companhia um custo eleva-
do, apesar de ainda não existir
nenhum modelo e princípio de
gestão de risco de operação e
nem estimativa do montante de
recursosnecessáriosparasuaim-
plantação”.

A reportagem procurou a Ca-
gece para obter esclarecimentos
e o posicionamento da institui-
ção sobre as medidas da Resolu-
çãodaArce.Pormeiodaassesso-
ria de imprensa, o órgão infor-
mou que não irá se pronunciar
sobre o assunto.

Pelaresolução,estão
previstasinterrupções
noabastecimentoeuso
decarros-pipa, inclusive
naCapital

TRABALHO VOLUNTÁRIO

A Ciclofaixa de Lazer chegou à
70ª edição conectando a Aveni-
da Washington Soares ao Pas-
seio Público e os domingos da
Capital seguem animados para
quem gosta de pedalar. Em pon-
to da cidade, na Praça Luíza
Távora, há quem ainda esteja
aprendendoaguiarasbicicletas.
Para dar uma mãozinha aos ini-
ciantes, os voluntários do proje-
to Bike Anjo oferecem aulas gra-
tuitas e fornecem dicas de segu-
rança. Em Fortaleza, a iniciativa
completou três anos neste do-
mingo (14), com mais de 1.500
pessoas beneficiadas.

Mesmo com o calor, dezenas
de pessoas se reuniram, desde
cedonapraça,naAldeota.Crian-
ças,jovens,adultoseidososespe-
ravamasuavezdeserematendi-
dos por um dos instrutores do
projeto, indicados pelo colete la-
ranja da Escola Bike Anjo (EBA).
Os voluntários se reúnem para
ensinar mais pessoas a pedalar
em todo segundo domingo de
cadamês.Paraajudar,bastache-
gar cedo e pegar instruções com
os “anjos” mais experientes.

O evento marcou a primeira
vez que Alessandra Cardoso deu
aulas de ciclismo no local. Ela
conheceu o Bike Anjo por meio
do coletivo Ciclanas, grupo for-
madopormulheresqueutilizam
a bicicleta como transporte no
trânsito de Fortaleza. “Eu decidi
vir aqui pra ver se eu podia aju-
daralguém.Minhaprimeiraalu-
na também começou hoje e está
aí, rindo, satisfeita. Eu acho que

estoupassandoaminhafelicida-
de em andar de bicicleta pra
ela”, comemora.

A fila de espera estava grande
para os doze voluntários do Bike
Anjo. Durante o período em que
areportagemestevenolocal,Eri-
ch Soares atendeu a três pes-
soas. Poucas, comparadas a to-
das que ele ajudou nos quase
dois anos em que está no proje-
to. “Quando vem com algum pa-
rente, a gente tenta incentivar
que o pai ou a mãe, o esposo, a
namorada, ensine a pessoa, pra
criar essa relação afetuosa com a
bicicleta”, afirma.

Os voluntários dão as aulas
em bicicletas particulares, mas,
como elas não são muitas, reco-
mendam que os próprios alunos
levem as suas. Outra alternativa
éalugarumdosveículoscompar-
tilhados disponíveis na estação
do Bicicletar da praça. Cada
orientação na Escola dura de 20
minutos a meia hora.

A rede Bike Anjo surgiu em
2010, em São Paulo. De lá para
cá,seexpandiupara488cidades
em onze países.

COMUNICAÇÃO

Osvoluntários se
reúnempara ensinar
mais pessoas a
pedalar em todo
segundodomingo de
cadamês, na Praça
Luiza Távora

Arce apontamedidas de
racionamento de água

Escola Bike Anjo
faz três anos

72
horas éaantecedênciamínima
paraavisarhoráriosedatasde

interrupçãonoabastecimento

deágua, emtodososmeiosde

comunicaçãodisponíveis

Areninha do José Walter
PREFEITURA. OprefeitoRobertoCláudio assina hoje, às
18h,ordem deserviçoparaconstrução daAreninha do
JoséWalter,noCentro SocialUrbano AdautoBezerra

CMais informações:
Arce-Av.SantosDumont,1789–Ed.
Potenza–14ºandar–Aldeota–
Fortaleza–CEP:60.150-160
Telefone: (85)3101-1014
E-mail: saneamento@arce.ce.gov.br
Site:www.arce.ce.gov.br

CDe ummodo ou
deoutro,ousodaágua
precisaserrepensado
portodososusuários
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Mutirão de audiências começa hoje
JUDICIÁRIO.A força-tarefaque vaiagilizar os trabalhos
naVaradeAudiências de Custódiado FórumClóvis
Beviláquasegueaté 4 demarço, apartirdas 13h30
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Dezenasdepessoas sereuniram,desdecedonaPraçaLuizaTávora,àesperada
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